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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO :

O seminário se propõe a introduzir conceitos e teorias da fenomenologia social assim como
da socio-antropologia do imaginário voltados para a comunicação, dando enfoque a algumas
problemáticas centrais que as ciências da comunicação e as ciências humanas têm em comum, nas
quais elas elaboram suas legitimidades e validades respectivas.

Se a questão das ações individuais e coletivas torna-se central para o desvendamento
sociológico do liame social, a comunicação por sua vez pode ser compreendida como o motor dessas
ações. A sociologia assim como a antropologia, por trabalharem sobre o tema federativo das
alteridades, produzem discursos sobre as inclinações comunicacionais das sociedades e suas
implicações no mundo moderno.

Assim, a violência e seu tratamento pela midia ou seja, a administração da violência
divulgada como objeto relational (telejornalismo policial, pornografia, terrorismo, etc.), vector de
mensagens comunicacionais e fonte de conhecimentos, poderia ser considerado como um exemplo
caraterístico de um agir comunicacional extremo que utiliza medos e facinações diversas para se
implementar no  tecido social.

Nós abordaremos também uma reflexão sobre o estatuto da imagem e a recepção do
paradigma imaginário dentro das culturas contemporâneas : quais são os « servilismos » da imagem,
como o imaginário simbólico passou de um qualificativo improdutivo a uma perspectiva lucrativa ?

Na mesma ótica, investigaremos o referencial fenomenológico cujos temas prediletos
(comunicação das consciências, realidade, verdade, essência, aparência, etc.) podem ajudar-nos a
compreender melhor os fundamentos do « comunicar » enquanto obsessão civilisional.

O uso desses conceitos aplicados à perspectiva proposta nos possibilitará então analisar
alguns aspectos de um confronto paradoxal mas fecundo entre os diversos sintomas do
individualismo moderno (viver por e para si mesmo) e novas formas relacionais cuja matriz
tecnológica se torna cada vez mais evidente. Assim, o « Cotidiano » e o « Comum » tornam-se
novos rumos operacionais nas redes sociais e na mídia numérica, pelos quais cada um oferece sua
própria existência para o consumo coletivo. Portanto, o investimento dessa arquitetônica
comunicacional, perenizado pelas necessidades tanto do lucro comercial como da troca existencial
de informações e experiências, pode levar-nos a pensar numa possível « formatagem » relacional já
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indicada nos meados do século XX por Georges Bataille quando especulava sobre a impossibilidade
de toda comunicação verdadeira dentro do espectro da comunidade emocional.  Essa hipotética
formatagem dos nossos modos de troca à distância reatualiza de certa forma  o debate sobre o
estatuto da verdade dentro do paradigma comunicacional com alguns  questionamentos sobre o «
bem comunicar », a propaganda, a manipulação informativa, os  referenciais espaciais e temporais
solicitados ou ainda os fake-news e rumores configurados em  novas formas de percepção do real.
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